
Migration - Citoyenneté - Développement

O GRDR é uma associação de solidariedade internacional fundada em 1969 surgida do encontro 
entre agrônomos franceses e trabalhadores migrantes da região do Rio Senegal. 
Sua ação se inscreve num mundo onde a interdependência entre continentes, países e regiões 
se solidifica, apesar do aumento das desigualdades e precariedades. 

O GRDR quer contribuir na construção de um mundo mais justo e mais 
solidário.

GRDR uma ONG rica pelas suas diferenças
O GRDR apóia-se em atores locais empenhados no seu funcionamento cotidiano, bem 
como em sua governança. 
As ações que coloca em pratica são decididas a partir dos lugares onde são desenvolvidas, 
seja na África Ocidental ou na França. Eis o que lhe confere legitimidade.
A Força do GRDR reside em sua capacidade de reunir seus associados e assalariados de 
culturas e nacionalidades diversas. A diversidade de suas experiências, de suas competências 
e de suas trajetórias constituem uma de suas principais riquezas.               

Nossas convicções
A mobilidade de homens e mulheres 
constitui uma oportunidade para as 
sociedades, sendo assim uma neces-
sidade na construção de um mundo 
de paz.
As trocas entre seres de origens e 
culturas diversas são fonte de enrique-
cimentos mutuos.
Nossas sociedades africanas e euro-
péias estão interligadas visando à 
construção de um mundo novo. O 
GRDR firma sua ação na visão positiva 
que tem do futuro da África do Oeste, 
particularmente da região do Sahel. 

Conciliar migração, 
cidadania e 

desenvolvimento
Para o GRDR, migrações, cidadania 
e desenvolvimento não podem estar 
dissociados. 

•  Migrações
Os/as migrantes tecem o mundo de 
amanhã.  No dia-a-dia, eles conectam 

as sociedades, contribuem para o 
desenvolvimento quer seja em seus 
lugares de origem ou de seus lugares 
de vida.
O GRDR valoriza esta dupla pertença, e 
age de modo a que os migrantes sejam 
atores reconhecidos das sociedades.    
 
•  Cidadania
Ser cidadã é compartilhar a vida da 
comunidade, contribuindo nas defini-
ções dos modos de viver em comum. 
Todos, homens e mulheres que moram 
em um país, devem ser reconhecidos 
e considerados como cidadãos.
O GRDR obra na construção desta 
cidadania além-fronteiras. 

•  Desenvolvimento
O desenvolvimento deve visar à mel-
horia das condições de vida e permitir 
a cada um viver com dignidade onde 
quer que esteja.  
As populações são as primeiras res-
ponsáveis de seu autodesenvolvimento. 
O GRDR investe num desenvolvimento 
solidário, acompanhando em particular 
as cooperações entre territórios.  

Agir localmente e dividir 
experiências para melhor 

influenciar as políticas 
públicas

O GRDR empenha-se em ações de 
desenvolvimento local, tanto nos locais 
de origem dos migrantes como nos 
lugares onde vivem.
Colabora promovendo a integração 
de pessoas procedentes de migração, 
e de suas famílias, para propiciar sua 
inserção e reforçar suas competências 
e seus direitos, e disponibiliza para 
um grande público conhecimentos 
e técnicas nascidas de suas práticas 
“in loco”.
Visto que o desenvolvimento das socie-
dades é um processo que se consegue 
pouco a pouco, o GRDR escolheu agir a 
longo prazo, mantendo-se fiel quanto 
aos territórios, tanto a nível local como 
nacional ou transnacional.
Graças às suas ações inovadoras e com 
um solido alicerce, o GRDR pretende 
questionar, orientar e influenciar as 
políticas públicas, tanto na África 
como na Europa.


